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    CAPÍTULO 1 — UMA NOVA ESPERANÇA


    Ellie Pádua entrou na indústria ainda muito jovem, por meio de um programa de aprendizes. Curiosa e disciplinada, logo se destacou pela facilidade em aprender e pela atenção aos detalhes.


    Durante aquele período, teve a oportunidade de conhecer diversas áreas da fábrica — desde o laboratório até o chão de produção —, e foi ali que descobriu sua verdadeira vocação: entender como as coisas funcionam e por que às vezes deixam de funcionar.


    Cinco anos se passaram desde então.


    Hoje, Pádua trabalhava na produção, onde havia sido efetivada como operadora.


    A planta era relativamente nova — apenas seis anos de operação, mas parecia carregar o peso de décadas de problemas. Nos últimos três anos, as paradas inesperadas haviam se tornado parte da rotina, desafiando a paciência e o sono de todos.


    Forno parado.


    Extrusora entupida.


    Bomba quebrada.


    Era como se uma maré de azar tivesse coberto a indústria.


    As emergências eram tantas que o planejamento se tornara um luxo.


    Os dias eram longos, as noites, curtas, e ninguém tinha tempo para pensar em causa — apenas em apagar incêndios.


    O diretor da unidade, um homem experiente e metódico, observava o caos com crescente frustração. Em uma reunião com os gerentes, chegou a desabafar:


    — Os procedimentos estão atualizados, as análises de causa raiz revisadas, as equipes treinadas… então por que tudo continua quebrando?


    O silêncio que se seguiu foi pesado.


    Todos sabiam que algo estava profundamente errado, mas ninguém conseguia apontar o quê. Como dizia o próprio diretor:


    “Tem algo de errado… que não está certo.”


    Pádua, agora formada em Engenharia de Produção, observava tudo com um misto de inquietação e esperança.


    Durante a faculdade, havia estudado os fundamentos da confiabilidade — entendia o poder de planejar antes de agir, de analisar antes de trocar, de medir antes de decidir.


    Sabia que existiam métodos capazes de transformar aquele cenário, mas também sabia que, sozinha, jamais conseguiria.


    Apaixonada pelo Sistema Toyota de Produção, acreditava que a disciplina e o respeito ao processo eram as chaves para mudar a história da fábrica.


    Mas, no meio do caos diário, suas ideias pareciam distantes da realidade.


    Além de operadora, Pádua também era o ponto focal do Sistema de Gestão da Qualidade em seu grupo de trabalho.


    Era responsável por garantir o cumprimento das rotinas, o registro das não conformidades e a atualização dos indicadores.


    Sua disciplina e organização haviam colocado a equipe em destaque, tornando-se referência de consistência — o tipo de exemplo que o sistema precisava.


    Foi justamente por isso que o diretor conheceu Pádua: através dos resultados do Painel de Gestão da área.


    A equipe dela havia conquistado o melhor resultado do mês, pelo cumprimento exemplar das rotinas operacionais e pela precisão nas informações.


    O diretor a elogiou pessoalmente, mencionando o trabalho em uma das reuniões semanais. Naquele momento, Pádua percebeu que, mesmo em meio ao caos, a disciplina ainda fazia diferença.


    Mas nem tudo eram conquistas.


    Ela ainda sentia o peso da responsabilidade e as marcas dos dias difíceis.


    Havia momentos em que o cansaço falava mais alto — especialmente quando lembrava do episódio que mudara sua relação com o trabalho:


    o dia em que uma válvula falhou e toda a produção foi desviada para o chão, devido à ruptura do duto de rejeito. A falha aconteceu dois dias antes de sua lua de mel. Ela precisou cancelar a viagem. Enquanto tentava conter o vazamento, exausta e coberta de suor, pensava consigo mesma:


    “Como é possível trabalharmos tanto e ainda assim não termos previsibilidade?”


    Aquela noite ficou marcada.


    Não apenas pelo prejuízo, mas pela sensação de impotência.


    O cenário externo também não ajudava.


    A empresa fazia parte de um grupo global, com outras oito unidades espalhadas pelo mundo.


    E aquele ano, em especial, havia sido desafiador para todos os negócios.


    Durante uma reunião por videoconferência, a presidenta do grupo apresentou o comparativo de performance entre as plantas.


    No telão, os gráficos falavam por si:


    a unidade Brandão, onde Pádua trabalhava, aparecia em último lugar.


    As paradas não programadas, os custos de manutenção, as multas por atrasos de entrega de produção e os rejeitos de produto haviam corroído os resultados financeiros.


    Embora os indicadores de qualidade e segurança parecessem “verdes” nos relatórios, o resultado econômico era vermelho — e gritante.


    A presidenta do grupo foi direta:


    — Vocês têm seis meses para reverter os resultados. Se não conseguirem, a planta será encerrada.


    O silêncio foi absoluto. Ninguém ousou responder. Mas, no fundo, todos sabiam que não se tratava apenas de números.


    Era uma questão de sobrevivência da planta, das pessoas e dos sonhos que ela representava.


    Naquela tarde, ao voltar para a área, Pádua ouviu o diretor falar ao telefone, a voz grave ecoando pelo corredor:


    — Sim, está decidido. Vamos trazer um consultor de confiabilidade. Precisamos de alguém que enxergue o que não estamos vendo.


    Ela parou por um instante, sem querer interromper.


    Sentiu o coração acelerar.


    Um consultor de confiabilidade?


    A palavra soava quase como esperança.


    Naquela noite, enquanto olhava pela janela do ônibus, observando as luzes da cidade refletirem na chuva, Pádua se permitiu um pensamento que há tempos não tinha:


    “Talvez ainda haja tempo para salvar tudo isso.”


    E ela estava certa.


    O que ela não imaginava é que o tal consultor mudaria não apenas o destino da fábrica, mas o dela também.

  


  
    CAPÍTULO 2 — MARRECOS NO PÁTIO


    Foi assim que o sr. Knot, consultor de confiabilidade conhecido por unir técnica e sensatez, foi convidado para ajudar a reconstruir a forma de pensar a manutenção.


    Era segunda-feira, início de turno, e a rotina já havia engolido todos — ordens de serviço para serem liberadas, relatórios atrasados, rádio chamando, chão machado de óleo na oficina, refugo de material no corredor da produção.


    A planta estava em operação, mas longe da estabilidade.


    Desde a partida, as paradas constantes, os custos crescentes e a pressão por resultados já haviam se tornado parte do cotidiano.


    Naquele dia, ninguém lembrava que o consultor chegaria.


    Quando a recepcionista ligou para avisar que o novo consultor estava esperando, ninguém se mexeu.


    — Ellie Pádua, você pode ir lá? — gritou o supervisor do outro lado da sala.


    Pádua, ainda ajustando uma planilha, olhou o relógio e soltou um suspiro.


    — Posso, claro.


    Pegou a prancheta, atravessou o corredor e foi até o hall. Lá estava ele: camisa social preta, cabelo grisalho e um sorriso carismático.


    Nenhum crachá ainda — só um semblante tranquilo e curioso, observando os murais da empresa.


    — O senhor é o consultor de confiabilidade? — perguntou ela, estendendo a mão.


    — Depende… — respondeu ele, com um sorriso sereno. — Você é quem veio me resgatar?


    Riram.


    Durante o trajeto até a sala de reuniões, trocaram poucas palavras, mas foi o suficiente para o sr. Knot notar a prancheta nas mãos dela.


    Uma folha rabiscada com quadrantes coloridos chamou sua atenção.


    — O que é isso? — perguntou ele, curioso.


    — É minha matriz de urgência e importância — explicou Pádua, meio sem graça. — É como tento organizar o caos por aqui.


    O sr. Knot sorriu de canto.


    — Interessante. Muita gente tenta apagar incêndio, mas você está tentando entender onde o fogo começa. Gosto disso.


    Aquela frase simples ficou gravada na mente dela.


    Naquele momento, Ellie Pádua ainda não sabia, mas aquele homem — de fala mansa e olhar atento seria o mentor que mudaria completamente a forma como ela via o trabalho… E, talvez, a própria vida.


    Poucas horas depois, o sr. Knot foi levado até o pátio da planta.


    O cenário era caótico: técnicos e supervisores corriam de um lado para o outro em torno de uma bomba que vazava produto quente.


    Cada um gritava uma coisa, todos pareciam ocupados, mas ninguém parecia resolver nada.


    O sr. Knot observou por alguns segundos, calado, até que um leve sorriso se formou no canto da boca.


    — Bonita essa coreografia, hein? — comentou com humor.


    Pádua olhou para ele, confusa.


    — Coreografia?


    — É. — Ele cruzou os braços. — Todo mundo correndo para catar marrecos.


    Os técnicos se entreolharam.


    — Catar… O quê? — perguntou um deles.


    O sr. Knot riu.


    — Marrecos. Quando o problema está dentro da casa, a gente fecha a porta e resolve. Mas quando não quer olhar para causa de verdade, sai correndo atrás dos marrecos que fugiram. Faz barulho, parece ocupado… Mas não resolve nada.


    O grupo riu — meio sem graça, meio intrigado.


    Pádua observava em silêncio. Havia algo na forma como ele falava: simples, mas certeiro.


    — Então o senhor acha que a gente tá… Catando marrecos? — perguntou um dos supervisores, já rindo.


    — Acho não. Tô vendo — respondeu o sr. Knot, com tranquilidade. — E o pior é que os marrecos adoram isso. Quanto mais corremos atrás, mais eles se espalham.


    O consultor fez uma pausa, apoiou as mãos no bolso e continuou, agora num tom mais reflexivo:


    — Sabe, essa história vem de um velho fazendeiro que eu conheci. Ele tinha um pequeno viveiro de marrecos. Um dia, esqueceu de fechar o portão. Quando voltou, os marrecos estavam espalhados pelo pátio. Em vez de fechar o portão, chamou todos os empregados para ajudar a catar os marrecos. Passaram o dia inteiro correndo atrás deles, rindo, gritando, suando… E no final, quando já estavam exaustos, um dos empregados olhou pra ele e perguntou: “Patrão, por que o senhor não fechou o portão antes?”.


    Knot fez uma pausa e olhou para o grupo.


    — E o fazendeiro respondeu: “Porque eu também estava ocupado catando marrecos”.


    O silêncio tomou conta do pátio.


    A metáfora parecia engraçada, mas tinha peso.


    — É assim que nascem as nossas emergências — continuou Knot. —


    Portões abertos: falhas pequenas, “by-pass” esquecidos, inspeções que viram papel. Enquanto ninguém fecha o portão, todo mundo fica ocupado demais correndo atrás dos marrecos.


    A risada geral que se seguiu quebrou a tensão.


    Aquele homem tinha algo diferente — ele conseguia falar de um problema sério sem apontar culpados, apontava a falha no processo.


    O sr. Knot olhou em volta e completou, agora num tom mais sereno:


    — Mas não se preocupem. Eu vim justamente para isso. Para ajudar vocês a fechar as portas… E parar de catar marrecos.


    Pádua sorriu.


    Pela primeira vez em muito tempo, sentiu que algo realmente novo estava começando.
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